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EMENTA
Pretende-se debruçar sobre o impulso contemporâneo dos criadores e teóricos em direção aos
campos do outro e da comunidade. Campos esses nos quais se incluem o eu como outro e a
comunidade dos sem comunidade. Noções como gênero, raça e etnia deverão estar em foco ao
longo dos debates, junto a questões como a da participação de espectadores e de não atores em
cena. Uma das dimensões do debate será teórica e conceitual. Mas, a discussão teórica também
vai se ancorar na história do teatro, especialmente no Brasil, de meados do século XX até os
dias atuais. O Teatro Experimental do Negro, o Teatro Oficina e o Grupo Vivencial poderão
fornecer alguns dos exemplos históricos para o debate. Um dos temas históricos discutidos
poderá ser também o renome assumido por certas atrizes nos anos 1950 e 1960 (a exemplo de
Cacilda Becker, Maria Della Costa e Fernanda Montenegro), modificando parcialmente o
predomínio masculino no campo artístico e intelectual. O objetivo principal é o de enfocar
algumas das perspectivas poéticas e políticas dos debates e da produção artística do presente em
um país periférico e com forte herança colonial como o Brasil. Alguns grupos e companhias
teatrais cariocas cujos trabalhos têm intensa relação com certos territórios ou entornos poderão
ser destacados, a exemplo do Grupo Bonobando, Teatro da Lage, Grupo Código, Cia Marginal e
Cia Brasileira de Mystérios e Novidades. Também poderão ser examinados trabalhos criativos e
leituras críticas de artistas como Grace Passô, Rosana Paulino, Paulo Nazareth, Christiane
Jatahy, Carmen Luz, Lia Rodrigues e Márcio Abreu, dentre outros. Contribuições provenientes
de outros meios expressivos (dança, cinema, artes visuais etc) poderão servir para colocar a
discussão específica do teatro atual em perspectiva histórica e teórica. Na primeira aula, serão
feitas com a turma as primeiras escolhas norteadoras do programa a ser seguido nas aulas.

Observação importante: A princípio, as aulas ocorrerão em regime remoto em virtude da
pandemia de Covid-19, podendo haver mudanças, em virtude de eventuais novas determinações
institucionais.
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